
TAVOLA: inquietação SATURNINO: sujestão irõnica ALTHOFF: sem acostamento 

RAMEZ TEBET fez implante CAMPOS: transcedental ROCHA: ruivo quando jovem 

DE BRASO 

Ca eças brilhantes 
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SENADORES 
RECLAMAM DO 
REFLEXO PRODUZIDO 
PELA ILUMINAÇÃO 
DAS CÂMERAS DE TV 
EM SUAS CARECAS 

Eliane Machado 

spelho, espelho meu, 
existe um careca mais 
apresentável que eu? 

Para o senador Artur da Tá-
vola (PSDB-RJ), está difícil 
ficar em paz com o espelho. 
Segundo ele, as câmaras das 
televisões prejudicam a ima-
gem dos carecas. "As câma-
ras não se preocupam com 
as luzes das lâmpadas do Se-
nado que são refletidas pelas 
cabeças dos que são carecas 
ou têm pouco cabelo", recla-
M OU na quinta-feira. A quei-
xa foi levada ao presidente 
do Congresso, Ramez Tebet 
— que fez implante. 

No Senado, a lista dos ca- 
recas e  extensa.  Saudoso dos 
cabelos encaracolados e rui-
vos que ostentava aos 28 
anos, Sebastião Rocha (PDT) 
afirma que o "halo luminoso 
de reflexo em torno da care-
ca" prejudica a imagem tanto 
em vídeo quanto em foto-
grafias. Segundo ele, é preci-
so ver o ângulo e como a ilu-
minação incide sobre a cabe-
ça. "Em estúdio esse proble-
ma não acontece", diz. E até 
confessa que se tivesse uma 
solução para o estágio avan-
çado para a sua calvice, que 
faria um tratamento capilar. 

O senador Geraldo Al-
thoff (PFL-SC) afirma que 
"mal tem o acostamento", re-
ferindo-se aos poucos cabe-
los. Para ele, as luzes que re-
fletem na careca é um privi-
légio. "Se fico com a careca 
ilumindada, posso ser um 
senador iluminado", diz. 
Com  bom humor afirma que 
não se sente incomodado pe-
la careca, que cultiva há 
mais de 25 anos. "Ela faz 
parte da minha identidade." 

Outros, no entanto, ame-
nizam a situação de calvície. 
Mauro Miranda (PMDB-GO) 
afirma que ainda tem quan-
tidade suficiente de cabelo 
para se preocupar com o ân-
gulo em que aparece em fil-
magens. ''Tenho retaguarda, 
apesar de faltar um pouco 
de cabelo em cima", diz. 


